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' Servir os interesses democra-

ticos e uma cousa; servir os in-

teresses de meia duzia d'especu-

ladores é outra muitissimo diffe-

rente. E em Portugal quem não

tem a coragei'n de apear os cha-

mados dirigentes rejniblicaims

não faz senão servir os interes-

ses monarchicos com gave pre-

juiso da democracia.

Em Portugal, os que se dizem

directores espirituaes do movi-

mento republicano são cem ve-

zes mais especuladores, c espe-

culadores mais criminosos, do,

que os chefes_ monarchicos. Por

que os chefes monarchicos

prejudicam o paiz não prejudi-

cam urna ideia; se são nefastos

aos interesses da nação, são pelo

menos coherentes e sirnxrosâen-

do o regimen monarchico um re-

gimen de privilegio e do pilha-

gem, clles, monarchicos, espo-

liam, pilham e opprimem os seus

concidadãos. 'l'eem a coragem

d'essa couducta e d'esses proces-

sos politicos. quuanto que os

republicanos, sendo os mesmos

tratantes, são-o ein nome. de um

principio de justiça, abusando de

ideiaes gonerosissimos, dcturpan-

do as melhores intenções, ouve-

uenando tudo quanto de gran-

de e sublime tem surgido n'esta

terra.

Falam-nos de pessoas. Pois as

pessoas é que são a desgraça des-

,ta terra. A prova de que o parti-

do republicano nunca comprehen-

deu a sua missão, nem é digno das

garantias que requer, e que nun-

ca fez politica de principios para

fazer a toda a hora politica de

peSSUHS. Quem faz politica de

pessoas não somos nos; quem a

faz é essa sucia de tratantes, que

nunca vc os desastres da nossa

situação para só ver o_ sr. Maga-

lhães Lima, o sr. Garcia, o sr. Po-

droso, o sr. Jacintho Nunes e

quejandos. Nós persistimOs em

ni'firmar que não temos em mira

senão obter para o partido repu-

blicano uma organisação seria e

uma situação definida. Itçclamà-

mos como base d'esse intuito um

congresso publico eum program-

ma. Os dirigentes não querem tal

i organisação, tal situação; não que-

rem nem o congresso, nem o pro-

gramma. E então quem faz poli-

tica pessoal somos nos, e quem

, faz politica de principios são ellos!

Rós levantamos aqui os prin-

ci pios da verdadeira liberdade re-

ligiosa. Fomos nós (pie sustentá-

mos a boaldoutrina democratica

e que salvaguardámos n 'esse pon-

to as tradicções liberaes. Elles

sustentaram os mais odiosos prin-

cipios reaccionariose chamaram-

nos intolerantes, demagogos. E

então quem faz politica pessoal

somos nós, o quem faz politica

de principios são alles!

Nós fomos dos poucos a rc-

clamar do partido garantias se-

rias para o .proletariado. Chama-

ram-nos doidos. . .perigosoEIles

eram os sensatos. E como sensa-
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tOsapoiitica de principios fuzianl- o Estado, accumulamlo o cargo

n'a ellos e a politica de pessoas

faziamo-la nos!

E assim tudo o mais. Ora em-

quanto houver uma opinião re-

publicana tão estupida como a

que existe para ahi com tal no-

me, e escusado pensar-53 em fu-

zer qualquer cousaa bem do paiz.

Embora accusem os outros de

politica pessoal. Os factos de-

monstram do sobejo que quem

faz politica pessoal e a multidão

que apoia os dirigentes, é a gran-

do maioria do partido. E para o

provar basta uma circninstancia

unica. E' ou não verdade quo o

partido não pode viver sem pro-

gramma? E' ou não verdade que

esse p rog ra m rn a, democratica-

mente, so pode ser i'lebatido e

ílppl'üvíliílo n'um congresso publi-

co? E' verdade, dirão todos. (Jra

se e verdade, quem faz politica

pessoal, os que reclamam o con-

gresso c o programma como ne-

cessidade inadinvel, ou_ os que

teimam em não reunir o congres-

so o cm não ucceitur o program-

ma?

F.” uma corja, uma verdadeira

corja, essa maioria republicana

que existe para ahi. Nem tem il-

lustração, nem tem caracter. Nem

tem pensar, nom tem honra. l-I

quem' quizer ficar íllibado, quem

se quizer subtrahir a acção dele-

teria da sucia tem de protestar

energicamonto como nós temos

feito até hoje. Quem entrou na

politica republicana. só sc pode

salvar protestando. Quem não en-

trou, que não entre, a não ser

com o espirito feito de impulsio-

nar a corrente pelo caminho do

bem. Senão degrada-se, aviha-sc,

e perde o tempo e o dinheiro.

0 partido republicano está de-

finido. Quem serve as tolices do

sr. Magalhães Lima, acolytado

polos liliputianos e puro c faz po-

litica sã. Quem não esta para atu-

rar nem o tolo do sr. Magalhães

Lima, nem o insignilicante sr.

Jacintho Nunes, nom o irritavcl

sr. Arriaga, nemo ambicioso sr.

Pedroso, é preversoeimpuro. No

fim de contas vamo-nos conven-

cendo que se tolos são alles, tolo

é tambem qiiem perde o tempo

a julgar que ainda haverá ideias

sãs capazes de penetrar na cabo-

ça da massa alvar e estupida que

os applaude e os sustenta. São

todos dignos da sorte 'que teem.

Uns asnos de quem 0 elemento

intelligente sc ri e uns desgraça-

dos que á forca de bestas até a

compaixão dos outros perderam,

Ficne para ahi, até que nos do

na cabeça chibatar-vos de novo.

-.l ' o**
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O Curso Superior de Lcitras

tem nada menos do quatro pro-

fessores paes da patria: os srs.

Jayme Moniz c Sousa Lobo pares

e Pinheiro Chagas e Cousiglieri

Pedroso deputados. Todos elles

são membros da burocracia ega-

nham a variOS carrinhos. não r9-

gendo nenhum dos quatro cadei-

ra mais do que o sr. C. Pedroso

que 'chucha a duas tetas gordas

l

l

de professor com o de deputado.

Succede porem que o sr. Pi-

nheiro Chagas não quiz reger a

sua cadeira c endossou-a, com

applauso dos collegas. a um tal

sr. Ferreira (ex-alumno do curso,

e delegado do professorzuio livro

de Lisboa ao Conselho superior

de insirucção publica), para as-

sim ir adquirindo dimitos a cn-

trar para professor na primeira

vaga. E' um arranjo dos srs. Mo-

niz e Chagas em beneficio d'cste

mimoso afilhado.

O tul Curso Superior abunda-

lha-se e bem se ve que toma foi-

ção monarchica. onde nem leis

nem regulamentos servem para

nada.

Se o Curso necessitava de um

individuo que rogessc uma cadei-

ra, porque razão não recorreu a

Academia para lh'o dar? Não é

dali¡ que sabem por ici os'mem-

bros necessarios para os jurys

dos concursos dos professores *P

Todos o sabem de mais.

Alem d'isso, havendo ahi ho-

mens com habilitações para re-

gerem ahi cadeiras, ex-alumnos

mais antigos com importantes

trabalhos litterarios, como os srs.

Teixeira Bastos e Antonio do Frei-

tas, etc, porque é que esquece-

ram estes e nomearam um que

até hoje não deu outras provas

de talento, senão as de ser am¡-

go c pupilo dos srs. Jayme Mo-

niz, Chagas e Pedroso ?

Corno tolcrou o ministro esta

iniquirlade 9

Explicaremos o caso.

wwe:. 2-; 44--

No Scculo de '12 do corrente

lé-se o seguinte sucito que recom-

memlàmos aos nossos leitores:

«irma triste ironia

N'um corredor do palacio de

Bento, :'t direita da entrada da

ante-sala da camara dos deputa-

dos. existem varios quartos dos-

tinados ao serviço das differentes

commissücs da camara.

Sobre uma das portas d'osses

quartos está o pomposo titulo:

Cmnmissdo d'admim'stração

publica

('.hegi'unosjuntoda porta,cheios

de verdadeira com moção, ao lem-

brarmo-nos que é ali que so reu-

ne a commissão que trata dos

nossos mais caros interesses. dos

interesses das nossas algibeims,

Mas qual não foi o nosso pas-

mo ao vermos que o tul gabinete

e apenas uma taberna lina, _um

mixto de pastellaria, confeitaria e

restaurant.

Sobre uma tosca moza de pi-

nho esta uma larga bandeja, con-

tendo variada collucção de bolos.

de sandwichs, de fiambre e ou-

tros generos de comida por egual

apetociveis. Ao lado, como um

batalhão do soldados firmes a voz

do commando, contam-se talvez

cem garrafas de vinho, desde o

nosso modesto Bucellas branco,

até ao generoso Bordeus, Cha-

teau-Luft'ito, Champagne,ctc.

No genero de bebidas alCooli-

cas vimos amostras de aguarden-

ie de canna branca de Cubo Ver-

de., cognac, e rhui'nl.

l
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Soubcmos depois que aquillo

tudo scrve para os senhores de-

putados da maioria retemperin'mn

o espirito depois das &digo-;as lo-

cubracocs de espirito, e disso-

ram-nos quo o sr. deputado (“ro-

mes Netto vao. ali refazer as for-

ças perdidas depois dos seus ino-

numentacs, cloquontcs e salvado-

rcs discursosl'

A commissào de administra-

ção publica. . .vac para ali comer!

Naturalmente, ;queriamos as

algibeiras e o estomago attraido

po ' aqucllas iguarias.

\"enturosa commissão a da ad-

ministração pnblica! Não lhe fal-

ta nunca que comerln '

Aqui team a que idiotas o par-

tido republicano e o orgão offi-

cial do sr. Magalhães- Lima cutrc-

ga a doi'cza dos seus destinos!

A dignidade d'estcs chatos não

os inspira a arrumar-em a cahir

n'um facto d'csta ordem, mas tão

somente a chorarem lastimosa-

u:cntoz--rcnliirosu commissdo a da

administraçlolmja que a inepcia

lhes não consento outros com-

mcntarios.

E' triste e doloroso que os re-

publicanos prevortam e degra-

dem por esta forma o criterio do

partido ¡'<:›q›iiblirauo, que tem di-

reito a elevar-sc e não a depri-

mir-sc.

Wi!-&JL-'cam

Carla de Lishoa

'1:3 de main.

Os ultimos d ins teem sido fer-

tois em :icontocimcntos. Os suc-

ccssos (loploraveis da camara dos

deputados vão premiondo a at-

tenção de toda a gente.

0 caso Ferreira d'Almeida é

demasiadamente conhecido pa 'a

que me demoro a explica-lo aos

leitores. O sr. Ferreira d'Ahneida

censurou a organisação geral da

armada, ou para melhor dizer a

mam-ira porque a justiça era ad-

ministrada no ministerio da ma-

rinha. O respectivo ministro aze-

dou-se c respondeu inconvenien-

tementc. O deputado replicou

com o mesmo azedume. 1*) linda

a sessão o ministro da marinha

foi provocar o sr. Ferreira d'Al-

meida que lhe pagou a provoca-

ção com uma valente bofetada.

Eis o facto, que vamos apreciar

o commentar com a ligeireza que

esta chronic:: comporta.

O sr. Ferreira d'Almeida tem

maus precedentes de brigão o de

pouco rcspeitador das convenien-

cias e direitos alheios. Contam-

se scenas escandalosas, que não

posso alia'z garantir, da sua ad-

ministração como fnnccionario ul-

tran'iarino. E já uma vez atacou e

feriu um superior em condições

pouco airosas para si. pois,

evidente que quem tem feito tu-

do isso e 'a muito capaz de faltar

som razão ao respeito devido ao

ministro da marinha.

Não succedeu, porem, assim.

Não sejam tudo glorius e cantos

do martyr em honra do sr. Fer-

rcira d'Almuida. Não é boa pes-

soa. não pecou por santo, mas o

que é. certo é que no triste ne-

gocio do que ultimamente se tor-
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= ou protogonista tem carradas de

razão e uqe quem Ill'ÚCtN'iGll mal o

édigno de toda a censura 4" o sr.

Henrique de Macedo c não elle.

l'onhamos de parte os proceden-

Los. U facto e este. O sr. l-'crrcira

do Almeida procedeu como um

homem de bem, r-omo um ho-

mem digno e o sr. Henrique de

Macedo como um vr-rclznloiro ¡m-

prudcntc. Se o sr. llnnrique do.

Macodo fosso atacado no uso da.

(torto/,im que o seu cargo lho im-

punha. então sim. quo toda u gen-

te se indignaria. Mais drsdo que o

sr. Henrique de Macedo poz do

parto a respeitabilidade da sua

missão do ministro do marinha

para descer a provocar um depu-

tado,nnda mais odiosoo mais mu-

suravel que a attitudo que osso mi-

nistro tomou com todos os seus

collegas para perseguir o depu-

tado em questão. Foi um proce-

dimento indigno e ninguem se-

rá injusto com o ministerio se 0

classificar de bando (iu gaiatos:

Eu nunca vi tamanha baixeza.

Pois um ministro vao dizer a um

deputado que não tom medo d'el-

le, nem dentro da camara nem

fora d'ella, e quando o deputado

lhe põe as cousas no ('ampo para

onde elle ministro as leva, não só

não as accciia n'csso ir'l'l'CllD «,0-

mo só então é que se lonihra de

que não e um simples cidadão

mas o ministro da marinha ! '3

Onde se viu uma cousa assim?

Esta claro que o ministro da ma-

rinha deixava de o .si-r desdefque

dizia a alguem que o não poupas-

se em can'ipo nenhum. porquoem

campo nenhum o ti-mía. Podia a

pessoa assim interpullada ilesprc-

zar a provocação, mas estava no

direito dc não a dosprezar. lhas-

pondendo com uma hol'ctuda, ao

ministro da marinha só compe-

tia des-all'rmitur-se como homem.

Provocar como homem e desaf-

frontar-se como ministro é uma

covardia tão grande que não co-

nheco termo para a classificar no

vocabulurio do desprezo.

Postas as cousas assim esta-

vam bem e o sr. Ferreira d'Al-

mcidu andava correctamente. Po-

rem esto ainda ohrou com

prudencia, porque as cousas não

se passaram tão sunmesmente.

O sr. Ferreira d'Almeida não res-

pondeu logo com uma bofetada

ao desafio do sr. Henrique de Ma-

cedo. Ainda lhe observou serena-

monte que lhe mandasse as suas

testemunhas, se se julgava aggra-

vado, e só lhe deu a boi'otada

quando o ministro soltou uma in-

solencia a observação tão judicio-

sa. Logo temos tres vezes repu-

gnante a conducta do sr. Henri-

que de Macedo. Ropugnante quan-

do desceu de ministro a fudido

para ir dizer a um rlejnitaclo que

não tinha medo d'elle nem alii

nem em parte nenhuma. Repu-

gnante quando se não soube cou-

servar no campo do desalio sin-

gular. logo que o dermtado se de-

t-larou prompto a dar-lhe n'csso

-ampo as satisfações que dese-

jasse. E rejiiugnzmtc mandando

jiiersoguir em uomo da sua aucto-

ridade de ministro o homem que

fora de prop0sito insultar c pro-

vocar. Quem faz isso. põe-se fora

de todos os principios do cava..
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lheirismo e da honra. O st'. Hen-

rique de. Macedo e portanto indi-

guo. E com elle ú indigno todo o

ministerio que o apoiou no des-

graçado contiic to. Não restam du-

vidas a ninguem n'esse ponto.

Entretanto, ainda no modo de

perseguir o sr. Ferreira d'Alma¡-

dao ministerio poderia conser-

var umas apparen-cias de decoro.

Se pedisse IiCença a camara para

mandar processar aquclle cava-

lheiro, e para o mandar proces-

sar como militar, ticava sempre

condemnavel o seu procedimen-

to. mas sequer ao menos fingiu

acatar a auctoridade parlamentar.

.Mandando-o agarrar pela 'DOllCla'

civil como criminoso e lançar no

'fundo dfum navio de guerracomo

qualquer college do sr. Magalhaes

Lima, oifendeu de tal forma as

¡n'erogativas populares ~ que só

in'um paiz tão degradado como

este ficaria impune um 'attentado

de tal ordem. E' essa circumstan-

cia que tem dado logar aos _deba-

tes partamentores, onde _a violen-

cia da oppesirmo n': perfeitamente

,regular e perfeitamente Justa.

N'csses debates tom-so sus-

tentado a boa doutrina do sr.

.Fern-:ira d'Almaida não poders'ér

julgado como militar. Assim e.

,U ¡militar que entrou no ,parla-

mento conserva *la ,dentro ape-

nas a qualidade de representan-

.te do povo, aparte da sua qua-

xlidade militar e :ate incompati-

.vel com ella. Não -sendo assim,

:como poderia o militar depu tado

,apreciar e estvgmatisar os actos

.do seu superior legitiino.›o minis-

,tro da guerra“? Se 0 militar o po-

.de fazer, e porque dentro (lacu-

nnara não está ao alcance desres-

;ponsabilidades disciplinares. ,No

.parlamento não ha militares. Ha

simples cidadãos. Ita meros'fis-

.caes dos interesses populares. E

e no desempenho d'essa missão,

.que vemos 'todos os dias tenen-

tes, capitães c maiores 'discutire

'censurar,vivamente os actos de

:generaes, de ministros 'da guerra,

de corporações do exercito, en-

.volverem-se, emtim, -em todo o

*machinismo disc-.mimar, o que.

.como militares, lhe é expressa-

mente vedailo por todos os prin-

-cipios e leis. Logo, se o podem

fazer, o ninguem até hoje tem di-

to o contrario, porque na ca-

mara ha deputados e so deputa-

dos, ou sejam lavradores, 'ou -sc-

,jam operurios, ou sejam militares,

»ou sejam ple'beus. Esse é o prin-

'Uipio seguido,essa a interpretação

que sempre se deu a situação par-

“lamentar e só nos faltava que o;

'bando progressista surgisse á'ul-

'timahora-com outra in'tm'preta-

leão. O sr. Ferreira d'Almeida era_

.______._...___._. _.__..____

_pente sentiu-se empurrado por nham no seguro. A locatnriad'a- estender n'estes tempos famosos

Voltou-.se quelle andar, chama-se Maria da .la rciuução ¡irogressistm

 

  

         

  

 

alguem que passava.

para esse individuo dizendo-lhe:

«olhe que todos la havemos de

cltlegar, escusa de atropellar os',

out-ros». (à individuo em questão. '

que era o referido Castello Bran-

co, respondeu: «sou deputado,

não posso esperan» Ao que o te-

nente coronel replicou: «pois se

e deputado, tambem e inalcrea-

do.i› 0 sr. Castello Branco deu-

lhc então uma bol'etada.

Este caso, como se ve, não

 

0 POVO DE AVEIRO

Piedade e estava no theatro. A

perda foi total. Os dcniais in-

quilinos solfreram prejuizos pela

agua. '

-Ante-hontem à noite na rua

da Penha de França, tentou sui-

cidar-se, cravando uma faca no

peito. Bernardo da Trindade. cria-

do de servir. Foi enviado para o

hospital em estado perigoso. A

maca l'oi levada por dois solda-

dos da guarda municipal. que se

.tem comparação com o caso Fer- portaram com muita dedicação.

reira d'Almt-ida, senão em o of-

fensor e ofi'endido serem tambem

militares E' o unico ponto de pa-

ridade entre os dois acontecimen-

.tos. ,De resto, ao passo que a at-

titude do sr. Ferreira d'Almeida

fo¡ perfeitamente correcta e di-

gna, ado deputado-Castello Bran-

-Le-se no Diario de Notícias:

Reuniu hontem a noite a maio-

ria, por convite do governo, no

ministerio do reino. Estiveram

presentes os srs. sministro do rei-

no. fazenda, obras publicas, jus-

tica e estrangeiros. Fallaram di-

versos ministros e deputados, e

co é censuravel sob todos os _pon- entre ellos o sr. Alves Matheus,

*tos de vista. que foi muito applaudido. Todos

;Emprimeiro lugar foi malcrea- fallaram. ao que nos consta, na

do como lhc disse o Bivar de 'necessidwle de conservar unida

de deferoncia c portanto não e

auctorismlo a empurrar nem ro-

pellir ninguem. Depois. a phrase

do sr. Bivar de Souza não era de

tal forma insultuosaque requeres-

se'logo uma'bot'etada. Porultimo,

se o .sr. Bivar de Souza não co-

nhecia a qualidade militar do sr.

'Soozm Nenhum deputado porque a maioria. ;\ sessão acabou de?

e deputado está isento das leis; pois da meia noite.

Y.

W_

Carta da Bairrada

_ Maio, 12

Estiveinos por um momento

castelm 13"“"50 139"“ “le deve" illudidos quando escrevemos que

n'esse ponto -a -attençào que se

usa entre odiciaes, o sr. Castello

Branco e que 'via aiii fat-dado um

tenente Coronel e em caso ne-

nhum poderia erguer a mão para

elle. Foi nm attentado miseran-

do, que requeria e requero mais

severo castigo. Então que paiz é

este“? Em que terra vivemos que

já-não ha o minimo respeito pelo

principio da auctoridade? Com

franquezaz-iste desceu a mais

ahjecta degradação que se pode

imaginar. Não força de'rhetori-

ca. 'Os factos ahi estão .falando

'bem alto.

A oonih-icta do deputado (Zas-

'tello Branco, cirurgião mor do

exercito, produziu a mais viva in-

dignação em 'toda a gente e corn

especialidade no exercito. Nada a

,_iustitica, nem sequer a attenua.

Mesmo que esse homem não os-

tivesse snjeito a disciplina mili-

tar, não lhe licava mal responder

n'outros termos aphrase do te-

nente coronel, dura sim, mas não

insultuosa. '.t'enclo graduação d'ol'-

licial como tem, devendo mais

respeito a suaclasse do que a si

proprio, tendo obrigação de man-

tcr adismphna já tão .abalada en-

tre nos, não ha palavras para es-

.algumas influencias iocaes engei-

tariam a ideia de .permanecer sub-

missas ú vontade omnipotente do

etc-deputado *pelo circulo d*Ana-

dia, e começaria .a accentuar-se

na Bairrada uma corrente delou-

vavel emancipação, escolhendo-

se um candidato da localidade

para substituir o sr. Jose Lucia-

no, que tratou de se empoleirar

na camara dos pares para que

Novamente chamada a contas

a irmandade dos priores e seus

adpmtos, vamos ter eleição no

dia 29, e nos que 'tivemos a ve-

lcidarte de acreditar n“uns «boatos

que correram de que alguns elei-

tores inlluen'tes romporiam o fo-

go a .favor d'um "candidato da lo-

calidade, chegando mesmo a ou-

vir que se apontava o nome de

um moço intelligeute, advogado

proprietario importante, o sr.

dr. José lte'bel'lo; nos, que cuida-

vamos que este burgo, enteudado

até aqui as influencias progres-

sistas. para eleger incondicional-

mente desde '1869 um deputado

que nunca se interessava pelas

coisas da agriculturalocalgue não

deixou o seu nome ligado a pro-

B

.un-a'-

EJlBiXÊlllth a politica, que nos

causa nanseas, (luas palavras so-

bre a agricultura local.

Temos em p -rspectiva uma

colheita mediana de vinho. As vi-

nhas estão com uma tlorescenria

regula¡ e já lhes foi dada a pri-

meira enxot'ração nas int-:lhores

condiçoes que era possivel, por

tempo ameno e sob uma tempe-

ratura RIPVJILI. Nas terras de se-

meadura, luVl'udns depois das chu-

vas da semana passada. que ama-

ciaram muito o solo, deitou-se a

semente d.) milho sorodio e tize-

ram-se outras sementeiras secun-

darias proprias da estação.

Us trigaes estão em boa appa-

renria e nas batatas não se ob-

serva ainda a doença que costu-

ma aniquilal-as, As arvorcs fru-

ctil'eras estão com uma amostra

som-ivçl, sobre tudo as pereiras.

Em vinhos a mesma apathia:

os lavradores desejosos de ven-

der e o commercio rctrahido ou

sem probabilidade de abrir nego-

ciaçñrs em ponto grande. (ls piu-

r;os com tendencia para baixa.

MMM-.$
_s_-
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0 «Povo de Aveiro) ven-

 

de-sc em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.° 96.

:tt

U nosso representante no Pará

é o sr. José Maria Lettra, mora-

dor na Travessa Sete de Setem-

bro, com quem os nossos assi-

gnantes d'aqnella cidade podem

tratar todos os negocios concer-

, nentes a administração d'este 'or-

não .lhe chamassem eternamente ! J

o deputado vitnlicio por Anadia.1
n al.

t

AOS SRS. tSSlGMNTES

Continuamos a

vencidos.

Angeja., Arada, Elxo. Es-

gneira. Palhaça, Pardcmas,

Silveira, \'crdcmllhoSenhas,

e ('ercosa.

.-___.-----

Acha-se n'estu cidade, em vi-

sita a seu venerando pac. o sr.

dr. Julio Pereira de Carvalho e

Costa, juiz da. relação dos Aço-

res, o um dos nossos mais illus-

tres conterraneos.

   

             

  

 

   

   

 

pedir aos srs.

assignantes das localidades abai-

xo mencionadas o obsequio de

mandarem pagar os semestres ja

-Ww-w O

rei-omeçarnm :n'livalnei'ite, vist

que o tempo thus ciliarece agora

um ensejo optimo_

-~<-+-__

Um jornal do Porto noticia

que nas obras do novo quartel

(le Aveiro, tem gasto tres con-

tos de reisl

Seria cpigramma?

Tom-se gasto cerca dc quaren-

ta contos, segundo o calculo do

sr. Araujo e Silva. Nós accredita-

mos Visto que ninguem o deve

saber melhor que s. ex.“ apozar

de se dizer que a :ulministração

do dito quartel tem recebido ci-

fra muito superior.

_Mas aquella dos trez contos,

to¡ ironia com certeza.

___._.__.._

Como não desse resultado o

imposto de licença no mercado,

a camara municipal projecta es-

tabelecer um tributo eventual so-

bre cada vendedor que de fóra do

concelho venha a cidade expor á.

venda os seus generos.

WW_

U governo indeferiu um re-

querimento em que se lhe pedia

concessão para estabelecer uma

linha americana destinada a ligar

o caes de Ovar com a costa do

Furadouro.

+.

0 vice-consul neerlandez n'es-

ta cidade, o sr. .lose Pereira Ju-

nior, por communicnção do mi-

nisterio dos estrangeiros dos Pai-

zes Baixos, annuncia:-Que des-

de 15 de março ultimo está em

completa exploração o porto de

Tandjong Priok na Batavia; que

as cargas o descargas podem ef-

fectuar-se no caes do dito porto; .

que, emquanto se espera que o

servico dos direitos de entrada e

sahida e os de bebidas, a trans-

portar em navios que não são ar-

mados ao modo do paiz, seja de-

tinitivamen te transferido para Tan-

djong Priok, o pagamento d'csses

direitos podera fazer-se tanto n'es-

te porto, como na actual estação

du Alfandega (“le Batavia.

M+_

Maio, o mez das flores. que

fez a sua entrada por uma forma

tão brusca, ca esta com os seus-

dias de sol esplendidos e fumo-

sos.

Ainda bem, para os poetas que

tinham a lyra desaliuada, e para

a agricultura. Agora é que pode»

mos dizer, que estamos em plc-l

na epocha dos sao/tos. -

*+._

Uma das victimas do naun-ao'

gio do admitia», que se submergiu;

     

  

  

  

  

   

  

   

   
tygmatisar o

ticou.

O tenente coronel mandou-o

'acto .feio que pra-
videncia alguma de alcance para

a industria vinícola da Bairrada;   

cx.a gosa em Miguel a

mais profunda estima o consule-

ração. Ao subir de Ponta Delga-

perto de Pernambuco, facto que;

noticiamos ha alguns numeros, foi:

  

  
_ 'ue se limitou alenas a des 3a-

_
l l

desafiar. Andou .bem, masnao sa- Chu¡- padms para egmlas vendo.

tisfez a opiniao. Para aquillo nao sas no muito de grangmr adm_

havm duello. hra pucaar da sua. N05, e a reformar 'as ¡wsms do

espada e m“mssar de “ld“ a 'a' I t'uuccionalismo com os amigos e

SOS. “SSH“: São \mfhsliellsm'els servicos cleitoraes; nos, que en-

"mas emollâos- E Ê“'CSSG *l 0*“" tendiamos que o antigo deputado

tem 0 3'- _Bll'a' de 50“.“ de q“?- por Anadia rompera politicamen-

não haverla nenhunl ullbunal Int' Le .as ¡'Ulncões con] os sans elei_

“a" que 0 CO“demPaSSe 1301' “m res trocando o diploma de repre-

desenlace de 'tal omem- 50 0 s"- sentanto do povo pelos arminhos 1

deputado ;para descompor o 'mi-

~nistro da marinha; passou a ser

militar il'ahi a instantes, quando

=esbofetoou o mesmo ministro! Ou

era sempre militar e então não

,podia censurar os actos dos seus

-.superiores, ou era sempre depu-

tado e então não pod-ia ser prezo

*nom pode serjulgado como mili-

tar. logico e claro.. . como

agua. 0 ponto a discutir é esse.

E para qualquer lado que o go-

verno se volte esmurra o nariz.

;Este facto tem produzido viva

sensação, como c natural. E' ge-

.ral a indignação contra o gover-

no, que esta muito abalado, _se-

não ferido de morte. Não suc-

.cumbirá d'esta vez, mas fica com

:uma saude. muito melindrosa. Já

se .falou em demissão do minis-

terio. O sr. visconde de S. Janua-

rio pediu a sua exoneração, mas

não lh'a deram, ou instaram vi-

vamente com o illustre militar

para que a retirasse porque a sua

sahida n'esta occasião acarretaria

a quedade todo o gabinete. Tam-

bem se falla em dissolução de

Côrtes, motivada no systama obs-

trucionista da opposição. Venha

de la isso, _para ñcal' a procissão

completa! Emlim, veremos o que

salte d'aqui.

. _Vamos agora ao outro caso,

o do deputado Castel Branco com

o tenente coronel de lauceiros

Bivar de Souza. Contam-sc as

cousas assim. O tenente coronel

subia vngnmsmnenlo' as escadas

“ t) rt;-~ 11:14)?
| .

iu.: ”ill *Iv c“-

o nosso compatriota Damião de

Figueiredo, irmão dos srs. Fran-

cisco José. de Figueiredo, da villa.

de Louzã, e (JesarJosé de Figuei-

redo, negociante do Para.

______.__.__

Cinésiologia. é. um interessante'

livro que sobre a sciencia do mo-

vimento, o sr. Paulo Lauret, di-

rector e roprietario do gymnasio'

Lauret, o Porto, acaba de dar tt

luz, o com que acaba de nos o :

sequiar.

Agradecendo ao sr. Lam-eta

sua amabilidade, reservàmo-no

para dizer mais tarde o que se

nos oli'erecer sobre aquelle ;1.

trabalho, que não duvidãmos e_

carecer já., pelo assumpto, q :ç

se prende intimamente com a m;

dei-na educação da sociedade.

_+_---
-

Falleceu em Pernambuco Í

negociante portuguez Antonio v

ves Lopes Sobrinho, natural iz';

Albergaria.

*a

Dizem da Povoa de Lanho

que muitos caseiros de quin a,

d'aquelle concelho deixam as p '2:

priedades que trazem de arrs

damento, por falta de meios p

a cultura d'ellas, em conseque

cia da consideravel baixa no p__

ço do gado; pois bem longe..

auferirem lucros para o custe]

das suas despezas, teem semi

contínuos prejuizos.

-----.-----

  
  

   

   

  
  

  

   

  

  

    

  

  

   

  

      

  

   

  

   

  

 

  

   

  

da, foi numeroso o concurso de

pessoas que acompanhou _a_ bor-

do o nosso estimado patricm.

_._____..__--

Esteve alguns dias da semana

linda. n'esta cidade, em visita a

sua familia, o nosso prezado ami-

go Eduardo Augusto da Fonseca,

escripturario da repartição de fa-

zenda de Castello de Paiva.

---r 4--_-#_-_-

   

        

   

    

  

 

   

  

Felleme 0010981 _n30 PUdla faz" de par de nomeação regia, vimos

135,0 ".9 mesmo migmmc' l““lue hoje penitenciarmo-nos da nossa Uma das oxaminandas que con-

“1 0 Impedll'am, f- dB _lamentar ingemiidade.porque, atinal,ocan-4 correram aos ultimos exames de

que [0558 depo's “1° bemgno com díClato apresentado e que ha de instrncção primaria no lyeeu d'es-

0 “Stile-9501' como [01- ser votado naturalmente de cha- i ta cidade foi uma intelligente me-

Entretan-to a satisfação pes- pa e um intruso, familiar ou coi- ' nina. tiiha do nosso amigo e au-

soal ao sr. Bivar de Souza esta sa que o valha do sr presidente I tigo 'companheiro .lose da Maia

dada. Faltam satisfacção a lei e à do conselho, que continua a dar ' Junior, director technico do Cam-

disciplina militar. E' indispensa- as suas ordens e n ser obedeci- l peão das Províncias. A

'vcl que ::justiça militar proceda do. como é de praxe, pelas altas ' O ¡ury classificou-a honrosa-

coutra o delinquente, e dizem- influencias (Pesto curioso circulo - mente, pelo que nos congratula-

nos que,gme _proceder_ Se não diAnadia. mos com o pae da modesta quão

procedero mais um golpe pro- As listas e o deputado virão 4 estudioso menina..

fundo e terrivel na nossa já tão pelo correio, e no dia 29. em um P0ssam as poucas linhas que

cabide eâbaixa disciplina. Deem bello dia de maio, pelo Espirito ahi tic-am servir-lhe de estímulo

diesses espectaculos aos soldados Santo, a Bairrada elegorá um fun- para continuar na vercda que

e queixam-se depois. ocionario publico, um individuo I encetou tão proticua e brilhante.

-Foi concedida licença, pela que não conhece, para a repre- ,t a.

inspecção geral de infanteria, pa- sentar om Côrtes, graças a inde-

ra os sargentos das guardas mu- pendencia dos eleitores dieste cir-

nicipaes l'requentarem as escolas culo emprazado á politica do sr.

regimeutaes do exercito. presidente do conselho.

-Hontem depois das 10 da noi- Agora resta que os srs. influ-

te foi completamente destruith entes solemnisem o facto com fo-

por um incendio o EZ." andar do guetos e luminarias; e hão de so-

predio n.“-2 do beco ~do Alegrc- lemnisar, porque não perdem o

te, aS. Miguel, pertencente ásr.' seu tempo, visto que a cornuco-

D. Gertrudes de Jesus Pereira. pia das graças e dos empregos

'0.', m -z'r '..n' c_ "to. predio nada ti-- «item ainda muito tempo para se

 

__..__

Parece que vae por diante o

projecto de expropriação da casa

do fallecido sr. Antonio José Lo-

pes, na rua da Costeira, cujo alar-

gamento se tornava d'uma neces-

sidade urgentissima.

----+__--

Os trabalhos das salinas inter-

ou.; Lou
rompidos com as ultimas chuvas  
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Corre que o partido progres-

sista resolveu castigar o sr. Ser-

pa Pinto. A este deputado de

accumulação, que classificou a

maioria de carneiros de Pauuryío.

é que os governamentaes attri-

buem o incidente Ferreira d'Al-

meida, e a attitude independente

da Provincia attrihucm-na a des-

peitos do sr. Oliveira Martins. por

não ter sido nomeado para a pas-

ta da marinha.

U negocio é lá com elles. e o

publico nada tem a lucrar com

isso.

-.+- .

Us leitores talvez já saibam

que foi annuliado o casamento do

fallecido Anselmo Braamcamp.

que á hora da morte consentiu

em legitimar asua união com uma

mulher de quem tinhra uma 'fi-

lha.

E' este um dos escandalos

mais repugnantcs, mais asquero-

sos, mais infames da chronica da

degradação humana. E' uma filha

que repudia a mãe para lhe ha-

ver a fortuna; que l e grava no

rosto o estygma de barregã, e um

bispo, um alto dígnatario de egre-

_ja lusitana, a cooperar na igno-

minia, com uma desfacatez que

assombra, com um cyuismo ul-

tra.

0h! incommensuravel desmo-

ralisaçãol Só dvnamite sobre isso

que por ahi se arrasta no mais

fedorento lodo... Só um energi-

co explosivo que arroje para fora

d'este planeta essa vasa que em-

pesta tudo!

---_+_-~_

Por occasião do jnbileu sacer-

dotal do Papa, os catholicos iu-

glezes tencionam offerecer a Leão

XIII, uma bibliotheca composta

de todas as obras escriptas, du-

rante os ultimos cincoen ta annos,

pelos inglezcs que prot'essam a

religião catholica.

Leão XIII declarou já que ac-

ccitava com o maior prazer esse

singular presente.

Podé'al

O bispo de Beja tambem of-

fertara ao pobrcsiuho do Vatica-

no nm obulo de 7005000 reis que

pôde colher pelas suas ovelhas.

_+__

Registou-sc -civili'nente ua ad-

ministração do concelho de \'illa

Franca de Xi'a uma creanca do

sexo masculino, filho de Eduar-

do da Costa e de Olympia da (Ion-

ceicão, de Alhandra, recebendo

o nome de Angelico.

Foram testemunhas os srs.

Angelico Marques e Antonio Ma-

nuel Gonçalves Soares.

”w.

Aos homens emprehendedo-

res portuguezes endereçàmos as

linhas, que abaixo se lêem. escri-

ptas para a Provincia pelo seu

correspondente em Paris. São el-

las de sobra para provocar esti-

mulos, e oxalá que não seja bal-

dado o appello do sr. Xavier de

Carvalho:

«Muito seria para desejar que

Portugal seguisse o exemplo da

sua velha ,colonia (Brazd), einbo-

ra ja fosse um pouco tarde.

D'esta forma não veriamos a

secção portugueza envolvida com

as secções hespanhola e italiana.

Segundo creio, nem mesmo um

kiosque po'rtuguez, para a venda

dos nossos productos, se abri'ã

em Vincennes. Poder-se-hia ainda

remediar esta falta?

C'os diabos! um paiz que pos-

sue a melhor laranja que se co-

nhece na Europa, qualidades de

vinho da primeira grandeza, fru-

ctas magníficas, ginja que nin-

guem aqui deixaria de pagar com

uns bons punhados de francos,

ostras com uma reputação uni-

versal, explendidas sardinhas, mit

vezes superiores ás de Nantes, as

saborosas bananas das ilhas, que

custam aqui um dinheirão no mer-

cado, doces tão apeteciveis e d'um

sabor tão especial, a começar nos

bellos manjares _brancos e a ter-

minar nos barrlsmhos d'ovos mo-

les d'Aveiro, o figo do Algarve,
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ctos que lançados no mercado de escola elementar mixta na fregue-

Pariz teria n uma rapida extrac-

ção-se não aventura a expor

n'um ou dois kiosques de Vin-

cvnncs, os objectos que acima

acabamos de citar?

A pri-guiou. a velha mandriice

nacional, o ram-ram sorua d'um

velho burgo do frades, tudo isso

vae afund: ndo a bella terra por-

tugueza no silencio tmnular.Quem

nos salvarã, bemdito Deus,quem

nos le 'antará d'este atoleirotb

_+-

Os editores da Historia da re-

volução portugacch de- 1820. pro-

seguida com a maior pontualida-

de, esperam dia a dia d'Allema-

nha o primeiro brinde, e onde

se está reproduzindo ha proxima-

mente um mez o quadro original

do laureado academico o sr. Joa-

quim Victorino Ribeiro, que con-

stitue aquelle brinde.

Agradavel noticia para os as-

signantes d'aquella obra, de que

o importante estabelecimento edi-

tor do Porto se tem desempenha-

do honrada o briosamcnte.

Communicam-nos os editores]

que no mesmo dia em que os re-

cebam começarão a distribuil-os

com a maxima rapidez.

---^-.-----

Corre em Lisboa que -o impe-

rador do Brasil vira ao Gerez fa-

zer uso das aguas miueraes d'a-

quellas thermas.

*à

Foi determinado que os lou-

vados para os arbitramentos por

meio d'exame, vistoria. ou avalia-

ção, em qualquer servicojudicial

ou fiscal, sejam escolhidos d'eu-

tre individuos nomeados pelo go-

verno, procedendo concurso. o

qual se ha de cffectuar na sede

das comarcas perante os juizes

de direito. O numero de louvados,

necessarios em cada comarca. ha

de ser proposto pelos presiden-

tes das relações. 0 concurso pa-

ra o provimento d'estes Iogarcs

scra aberto pelo prazo de 30 dias.

Os concorrentes devem ins-

truir os seus requerimentos com

as certidões de maioridades; de

se acharem no goso dos direitos

civis e politicos; de terem satis-

feito aos preceitos do recrutamen-

to, do bom comportamento; de.

não padeccrem molestia que os

impossibilita de ser louvados; do

¡'iagamento dos direitos de mercê

se tiverem servido emprch que

os devesse; de estarem quites

com a t'asenda; e com o certifica-

do do registo criminal. Podem

juntar documentos de habilita-

ções que possuam e designada-

mente dihavercm servido dc lou-

vados.

Findo o prazo do concurso,

Os presidentes das relações en-

viam os papeis dos concorrentes

aos juizes de direito das comar-

cas onde pretendam servir. para

alli se sujeitarem a exame. Este

e oral, e consiste em um interro-

gatorio acerca das attribuições le-

gaes dos louvados. modo de as

desempenhar, regras e forma da

determinação do valor dos bens.

Us examinados são approuados ou

esperados. O jury tem de informar

acerca da probidade e idoneidade

de cada examinado.

Só podem ser nomeados lou-

vados os concorrentes approva-

dos e com boas informações, de-

vendo ser preferidos os que já o

tenham sido. Os louvados são pa-

ra todos os effeitos considerados

empregados de justiça (e por isso

ficam sujeitos ao paga'nuento de

direitos de mercê e contribuição

lndustrial.)»

a*

Perantê a camara municipal

de Mogadouro, estão abertos con-

cursos para o provimento da es-

cola complementardo sexo femi-

mno, na sede do concelho, ele-

mentares do scxo masculino nas

freguezias de S. Martinho do Pe-

so e de Ventuzela, e elementar

mixta na freguezia de Thó; orde-

nado da primeira, '1805000 réis e

de_ cada uma das outras 1003000

reis.

  

  

 
cem vezes .superior ao que se ven-

de em Pariz etc. _etc-porque é

que um paiz tao rico em produ-

A camara _municipal de Mei-

menta da Beira, tambem abriu

concurso _para o provimento da

 

Alcoi-li !to - Elementares dos

dois sexos na fregu'mia de S Braz

de Samouco; ordenado de cada

uma '1005000 reis.

Thomar- Elementares do se-

xo masculino-nas freguezias de

Cem Soldos, Madalena, Valle do

Calvo e Vermoeiros, e do femini-

no na de Carrazeda; ordenado de

cada uma 1008000 rs.

Penella--Elementar do sexo

feminino na t'reguczia de Espi-

nhcl; ordenado 'iOOeiOOO rs.

5-*

Na occasião em que o cura

da freguezia de Sião, Oliveira do

Bairro, tinha ido ministrar o sa-

cramento a um enfermo, um me-

líante assaltou-lhe a casa rouban-

do-lhe onze libras.

.._____o______~._

Diz o Pet-it Comtois que em

Dole (Jura) habitava um padre. o

abbade llellard, homem honrado,

segundo a gente do paiz, e que

acaba de fallecer com 89 annos

de edade.

Abrindo-se o seu testamento.

qual não foi o espanto dos assis-

tentes. quando ouviram ler que

a expressa vontade do abbude

Bcllard era scr enterrado sem os

soccorros de ministros de qual-

quer culto, isto e, enterrado ci-

vilmente.

Os funeraes foram soberbos.

Muitos milhares seguiam o corpo |

assita como todas as sociedades

republicanas e livre-pensadores

da região.

U elemento cath'olico ficou

confundido com aquelle golpe vi-

brado por um dos seus proprios

membros.

___.____.__-____...

Em uma folha do Rio de Ja-

neiro le-se a seguinte noticia de

um admiravel caso de longevi-

dade:

Mora nos Dois Rios, no muni-

cipio de S. Fidelis, um individuo

chamado Balthazarda Silva Cam-

pello, que conta 125 aunos dc

cdade, segundo elle mesmo diz.

Gosa de todas as faculdades men-

taes, tem boa vista, racha toros

de sucupira e vinhatico, ?ae do

logar em que mora a Bom JesUs

do Itabapoana, a pe, visitar uma

filha, e confessa que nunca es-

teve doente, nem sentiu sequer

uma dõr de cabeça.

Consta que, quando D. João

\"I veio ao Brasil, elle ja era sol-

dado affeito á tarimba; tem um

caracter folgazão e chama meni-

nos aos velhos de 80 annos.

Actualmentezfaz canoas.

.+c

São importantes os serviços

que os laboratorios municipaes

de Pariz, Genes e Turin estão

prestando à sociedade.

Em Genes fizeram-se durante

o inez de fevereiro ultimo 70 ana-

lyses de vinhos, cujo resultado

foi a apprehensão de 232901 he-

ctolitros, correspondentes a 60

analyses!

No laboratorio de Turin, no

decurso do mez de março, appre-

henderam 24-2000 hectolitros de

vinhos falsificados ou alterados.

Us tribuuaes da Suissa con-

demnaram ultimamente diversos

uogocian tes estrangeiros, por veu-

derem vinhos falsificados.

Por cá, a assiduidade dos que

devem velar pela saude publica,

só se faz sentir, com grandes in-

termittencias, quando o papão do

cholera lhes mette medo.

-__+-_-_-

O professor Itajot communi-

cou ao Jornal de Medicina uma

interessante proposta acerca do

tratamento da raiva pelo metho-

do Pasteur. -

«Importa pouco, diz o profes-

sorPajot, que o sr. Pasteur cure

ou não a raiva. A questão é ter

a certeza de que o methodo não

pode dar a raiva aquelles que a

não teem e que a não terão. Para

isso submetta-se ao methodo ín-

tansivo, em vez de coelhos e por-

zia da Pãradinha; ordenado 120#

reis.

Estão mais a concurso as se-

guintes cadeiras primarias:

,cos chinos alguns condemnaílos-

'ja decifração promette dar no An-

á morte que esperam a sua exe-

cucão nas prisões de França ou

da Argelia.

Que se explique a cada um

d'esses miseraveis a experiencia

de que se trata: quo se prometia

a vida a todos os que sobrevive-

rcm c. com o seu consentimento,

iuocule-se pelo methodo intensi-

vo uma duzia. d'esses homens.

perante uma commissão compos-

ta de dois fanaticos e de dois ad-

versarios encarniçados do metho-

do, que escolherão (os quatro) o

seu presidente.

Far-se-ha um relatorio das in-

noculações, (io-seu numero, da

qualidade dos líquidos iujectados

e, n'um anne. a questão sera ir-

revogavelmente resolvida»

__-+___

Um jornal de Perigueux (Fran-

ça) narra um originalissimo en-

terro que mais parece um canard

americano, a despeito da prover-

bia¡ excentricidade da raça in-

gleza.

Acaba de realisar-se aqui, diz

o jornal, um enterro muito estra-

vagando.

Morreu um livre pensador,

Jose Valgradc, determinando no

testamento que o seu enterro fos-

se alegre e designando um amigo

para fazer a policia do prestito,

com a missão especial de não

consentir que nenhum dos assis-

lentes estivesse triste, e dc cx-

pulsar aqucllc que chorassc.

A' saida do corpo, da casa

mortuuria, uma sociedade coral

'antou o córo dos soldados do

Feast), c todas as pessoas bebe-

rnm a samlc do defunto.

No trajerto para o cemiterio

cantaraii'i-se as canções mais ale-

gres o os rali-eins mais. . . frescos.

E quando o corpo desceu a

sepultura, despejou-se-lhe em ci-

ma uma garrafa dc (Ílhampagne,

cantou-se a !\iarsclhcza, e os con-

vidados levantaram um cnthusias-

tico brinde, csgotando uma enor-

me quantidade de garrafas de

Champagne que tinham ido em

uma padiola atraz do fcretro».

_--ú-----_-

O doutor austríaco Talb pro-

gnosticou ha alguns u'iezes os ter-

remotos ultimamente occorridos.

Segundo a sua theoria precede

sempre esses phenomenos um

eclipse de sol no emispherio op-

pUStO.

O mesmo doutor annunciava

grandes desordens atmosphericas

acompanhadas de fortes venda-

vacs, chuvas e talvez terremotos

nos dias 5, ti e 7 de maio; 2, 4-,

5. 21 c "28 de. junho; 20, “.21- e 23

de julho; 3, 19 e 25.) de agosto; 17

e 18 de setembro; 7 do outubro;

6. fí- c 11.3 de novembro e 12, 413

e '1 "f de dezembro.

-_--*-

Uma das grandes fortunas do

mundo esta nas mãos da cinque-

za de Galliera, que possue qui-

nhcutos milhões de francos!

Ha tempo o seu secretario par-

ticular roubou-lhe um milhão e

ella não quiz nem sequer dar par-

te a policia.

Assim o af'firma um collega.

_.____..__

Aos geometras:

No seu Annuario popular da,

Belgica, o Sr. J. C. Houzeau pro-

põe a sagacidade dos seus leito-

res um «enigma geometrico» cu-

nuario de '1888. Esse enigma tem

dado que fazer aos geometras

belgas e, como não consta que

o tenham decifrado, aqui o trans-

crevemos para os nossos mathe-

maticos:

Em um quadrado de papel-

cartão traçam-se a lapis 64 qua-

drados de um centímetro de lado,

em uma o outra face do cartão,

de maneira que os quadrados do

verso sobreponham exactamen-

te nos quadrados do reverso. Por

esse modo a superficie do cartão

e de 6'1- centimetros quadrados.

Feita a divisão acima tracem-

se a tinta na figura das tres li-

nhas rectas, a saber: a primeira,

partindo do angulo recto superior

e terminando no angulo esquerdo

inferior do terceiro quadrado da

  

 

  

  

   

  

esquerda, descando; outra, sobre

a terceira linha descendente das

traçadas a lapis; a terceira, par-

tindo do angulo recto superior

do terceiro ipiadrado, contando-

sc da BSQllt-!l'tiil para adireita sob

a segunda linha feita a tinta, e

baixando até ao angulo recto infe-

rior da figura.

Corta-se em seguida o cartão

na direcção das linhas feitas a

tinta, e d'esse modo se obtem

quatro pedaços. .imitam-se esses

pedaços, de modo a formar um

rectangulo, tendo 13 quadrados

de comprimento e cinco de lar-

gura, o que é facilimo.

Contem-se então os quadrados

pequenos e achar-se-hão, não os

Frí- da primeira figura, mas 65.

Como se formou o 65° qua-

drado? ,

Eis o enigma que os geome-

tras tem de resolver.

_+-

Recebemos já o 1.” volume da

Doutrina Democratica: - 0 Man-

dato Intpcratiuo. por Theophilo

Braga, preço 00 reis.

No preto, Discursos Laicos,

prouunciados nos cut-erros civis

de alguns corroligionarios por .l.

Carrilho Videira e Teixeira Bastos.

Vendem-se c recebem-se assi-

gnaturas n'esta redacção e Livra-

ria Internacional de Lisboa.

m

CONT“ .à A ”EBILISPAIIE

Recommendamos o \'inho Nu-

tritivo de (,Iarne e a !Verinha Pci-

toral Ferruginosa da Pharmacia.

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

  

Carlos de Faria e .\icllo e sua

familia agradecem vivamente os

obsequios valiosos e delicados

com que lhes foi enormemente

suavisada a situação augustiosa

pelo incendio do hotel t.“.ysne do

Vouga. Ao sr. t'lommissario da Po-

licia de Aveiro enviam o seu re-

conhecimento pelos cuidadosos

serviços prestados com os seus

guardas na procura de valores

nas derrocadas.

Amadeu de Faria Magalhães e

sua mulher agradecem os servi-

cos dedicados que lhes foram

prestados por occasião do incen-

dio do hotel Cysno do \'ouga e

sentem não se lembraram de to-

das as pessoas que ajudaram a

salvar a sua mobília, para dire-

ctamente lhes manifestaram¡ o seu

reconhecimento.

Ao cx.mo sr. Manuel Ferreira

Correa de Souza c sua ex.“ familia

devem especial gratidão pelo ca-

rinho com que os receberam

empasa.

.leão Antonio da Graça, achan-

do-se quasi restabelecido da fra-

ctura da perna que lhe aconte-

ceu nas obras do novo quartel

de cavallaria n.° 10, e summamen-

te grato aos seus ex.“"°' chefes e

bem assim a todas as pessoas

que o visitaram durante a sua

doença ou se interessaram pelas

suas melhoras, e muito especial-

mente ao sr. dr. Manuel Pereira

da Cruz, pelo desvelado carinho

e muito saber com que o tratou,

bem como ao sr. Manuel Goncal-

ves Netto, pela generosidade e

bóa vontade com que tambem

lhe prestou os seus serviços, vem

por este meio, emquanto o não

faz pessoalmente, agradecer pe-

nhoradissimo tantos e tão repeti-

dos obscquios, que elle jamais

olvidará.

 

adiantaria _

A Marta-'I', por.Adolpho d'En.

nery, e veisão dc Pinheiro :Cha-

gas-Recebemos o 'i.° fasciculo.

E' editor o sr. Eduardo da Costa

Santos, do Porto, e um dos arro-

jados propagadores de bons li-

vros 'em Portugal.

Vide anuuncio.
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"VENDE-Süumanora,alta,com

quintal e poço, ~o 'construida de

pedra, que faz frente .para a rua

da Sé e frentepara -a rua da (Ja-

deia e tem subida para a -ruu do

Roxo. Quem a pretender Talle no

,mesma-r com o dono.

I"rancisv:o Augusto Duarte.

MDBUFUHES DE mí

Domingos 'Maria 'da Costa, ne-

gociante de Mogofores, participa

ao respeitavel *publico em geral

que vao abrir um arma-zen¡ de

vinho para vender por atacado,

11a nova 'rua da estação 'do cami-

~nho de terre em Aveiro, -n'uma

'caza ”do sr. lc;›ar¡11iiníf'acl'ieco. Es-

se armazem abre se as quintas e

sexta-feiras de cada semana.

Nos dois dias este novo armazem

vende vinho, geropiga, e aguar-

dente por pi paepo ' almude. Ven-

'de tambem trigo americano, por

grosso. Us preços são commodos.

Todos os freguezes -que lhe

quizerem dar a preferencia se

darão bem. O vinho é branco e

tinto.

Mogofores, dezembro de '1886.

.Domingos Maria da Costa.

[IAMAMOS a attenção de

todos os srs. consummi-

-dores para estas qualidades de

genebra E' a mais barata, a mais

-estomacal e a melhor até hoje

n conhecida.

Tem acolhimento geral em 'to-

"do o paiz, e foi premiada na ulti~

,ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos :os estabele-

«cimentos de i'nereea'ria o muitos

»entres no .'Porto _

“alxija-s'e a botija e etiqueta com

.a nuirea (registada) Mor“ d- (I.“. e

:a rolha com afirma (Tac-emule)

dos fabricantes.

.MA [7011 S [TCCESSO .LITATER Al l IU

A “va
por.

ADOLPHO 1)'EA'A'ERY

VERSÃO DE

Manuel Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com ex-

cepcional interesse pelos leitores dos

adois mundos o publicado no &Primeiro

~de Janeiro» e de que foi cxtraliido o

drama actualmente em sccna nos thea-

'~tros Baquet o D. Maria II.

O romance A MARTYR, cuja edição

(z illustrath com gravuras. constará de

dois volumes em 8.", distribuidos em

fascículos semanaes de '10 folhas d'íin-

,prcsslto de oito paginas cada. uma, ou '.v)

-e uma gravura, a 10 reis cada folha, ou

100 rui-is cada i'aseiculo pagos no acto da

entrega. A ohru completa não terá nom

.mais do '10 nem menos de 8 fascículos.

Pura as provincias,os fascículos se-

rão enviados franco de porte, pelo mes-

mo preço que no Porto, mas só se ae-

ccituni assignaturas que venham acom_

panhndas da importancia do õ fascícu-

'los adeantiulos.

A casa editora garante por cento

de cenimissão a quem angariar qual-

quer munoro da assignaturas, não infc~

rior a 5.

Acceitam-se correSpondentes em tn-

das as terras do paiz, que deem abono

.á sua conducta.

Toda a correspondencia deve ser di-

ripida a Eduardo da Costa Santos, rua

de Sus-:to lldL-.l'nuso, t C Ií-Porto.
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tgidnrcs ou .circulares.

.TUDUS PODEM 'IttUMlNlR-SE

BUM LUZ ELEBTHlBl

'A luz electrico por izncnni'lecaccncia

nem dá fumo, nem ca'or. nie precisa de

phosphoros e por isso nem na perigo

de explosão nem de incendio.

Dispende apenas por hora o por vela

um rr'niimn' (12 réisi. Assim ha uma lam-

pada incmuloscenle. da forca de 3 velas,

apenas gasta por hora t5 PÓS:

"Preço das lampadas ln-

cnndcsrentes:

N.° O da força de 1 vela, cus-

ta 3 fr. 50.

N.° 1 da força de 3 velas, cus-

ta lt fr.

N.° “2 da forca 'de 5 velas, cus-

ta 4 fr. 50.

N.° 3 da força de -12 velas, cus-

ta 5 fr.

N.° !i da força de 20 velas, cus-

ta 8 fr.

Envia-se franco de porte n

quem mandar um vale ¡msm! da

importmuriu da lmnpadn que de-

sejar no fabricante.

M. .FORNOUX
Riu: nes ItlL'ns-nlc-LA Ro-

QL'ETTE, 7.

.PARIS

Contra a :debilidade

EÀRINHA 'PEITORAL FERRUGINOSA

A PHARMACIA FRANCO, unica legal-

menze auctorisada eprivilegiada. L" um

tenico reennstituinte e um procioso oie-

mento l'upitl'al'lul'. muito agradam .z de

r ucii digestão. Aproveita do modo mais'

extraordinmin no: pariucilll'tl'lloã do pci-

90, rum de apetite: um coniaiunnnle:

rir, illlftt'E-:Illlti' flutnfíib, na alimenta-_ção

pes l'lltll-hu'l'ttá praxiuus ;unas- de leito,

11:*350445 @idosa-i, ereauçus, ¡tltclll¡.'l.›$. o

em coral nos_ deliiliiadríis, Qlldlilll :r que

seja a cansa da dehilidadc. ;lena-.se à

vendavem todas as. pin-irlliucfu-s de l-'or-

tuga] e do estrangeiro. Dupont.) grand

na pharmaciu Franco, um listen Puco~

te 200 reis, polo correio *220 r. (”ls paco-

tes devem -cnnter 0 retracm rlo nuctur o

o nome em pequenos círculos amarei-

los, marra que está depositada em com

.tormidads-i da lei dr: 4 de junho do !833.

[lEl'EiFlll'O eu¡ Aveiro, pharmzngía o

droga-ria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

O 'ULTIMO BEIJO
Por.

HENRIQ'ÍÍE PERES ESCRICII

Eitá liberta a assigmiura para este

tsplendido romance, que Cnu-¡mrd de 4

volumes. i“ustrailoscom mugniiicas ¡gra-

vuras t": pueum.

No Porto n distribuição sera feita

semanalmente no: fascículos do 48 pn-

ginus, e :'¡ltornadamonto uma gravura,

sem nu;znent<› de preço, custando cudu

fasciculo 0012313, pagosno acto da entre~

ga. '

Para as previncias a remessa será¡

feita aos fascículos de 'Jd pzicina; o um::

gravura, pelo preço do 12|) r--is carla fus-

ciculo. ¡rum-o do porte.

Para fora do Porronão ;o enviam:-

eiculo algum sem que previamente se

tenha recebido o seu importo. _

A distribuição começará por todo

Inez.

Distribuem~se prospoctos e reco-

bem-sc assignaturas na livraria o edi-

tor Joaquim Antunes Leitão, rua do AL

mada, 215, para onde devo ser dirigida

toda a correspondencia, franca

Em Aveiro assigna-se em casa do da (30313 52171105, editor, rua de s

si'. David da e:iva Mello Guimarães.

'l',il'tltlitil'llld

1)!)

PovoDÊAVEIRO
qur-nialiolade em cartoes do visita para

.todos os PI'IÍÇUS, desde :500 o cento; .cartão mi-

gnon para senhoras e de aires pira .estabeleci-

:100 envelopes' wnnuerciaes timhrudos...

Para eima do "2.000. preço convencional.

._ A05 PHARMAtllãUTlULls-Etiquotas roctan~

'l'odas as miudezns e impressos para escri-

IthNO'¡ Capas para olticios a :JU réis o caderno.

Av¡sos,part1o1pações de casamento, etc.

o Povo me Àvicmo

  

  

         

       

      
2911)

io 'lâtIOO

:e . . . 153600

» . . . 215000

          

        

um] n Run .LIMA
'COM

OFFICIM E DEPOSITO DE MOVEIS

Aveiro, Rim dos Marcadores,
l / - r r*n.” 422, 4-4, .Io, .30 c 2

EM grande sortido de mo-

veis, taes como: comum-

dras, meias commodas,

cadeiras de ditl'erentes

feitios, mezas de gostos differen-

tes, camas, lavatorios, tomado-

res, caixas de cabeceira, cabides

etc., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

tal em differentes tamanhos. as-

sim como galerias, epaleres e

grande sortícl-o de molduras (le

dill'ercntes larguras em dourado

preto, o que tudo rende .por

um preço convidativo e sem com-

petidor n-'csta cidade.

XAROFEFEITOBRLDE MAYA

Muito util no tratzunonto das prien-

manias_ _Combate de promplo as tosses

convulsas e bronchites.

 

an-HHEU-Mliíu DE Mill l
Com o uso de quatro a sois fricçñes

d'cste preciOsso medicamento, desapa~

recem iu'nnedíntnmente a.: dores nevrul~

-gicas, dores das Juntas, e rheumatismo

muscular.

iiiiecçãdil'i'mmg

Reuirilio amem. no 'ti'z'itanionto das

purgaçoos tanto antigas, como moder-

nas.

?MMM Dil DR. MORAES

_ mais etiicaz para oliter a coradas

iuipigeris, herpes, e muitas outras mo-

lestias de pollo.

Todas' estas especialidades se eu-

eoutram á venda nu pliurmacia de F'ra'n-

cisco da Luz, 8: FJ', cm Aveiro. e na

phurmacía Maya, ou¡ Oliveira do Bairro',

:tende se satisfaz do prompto qualquer

podido tanto em grande escala, como

em pequena, pelo correio,

 

os MISÉRAVEIS
Emplcndida edição portztens, illus-

trmla com 000 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EIYGENE III'GIÍES

_A ohra constará de 5 volumes ou 60

fascioulos em _4.0 e illustrnda com 500

gravuras, distribuidas em faseiculos se-
manaes do 3:1 paginas no preço de '100
reis, pagos no_ acto da entrega.

_ _A_ casa editora garante a todos os
nuliwduos que angariarem õ asslgnatu-
ras, a remuneração de 20 p. c.

_ _ 'l'oda a correspondencia deve sor dí-
rlgida à Livraria Civilisação de Eduardo

k _
:4111110

lldefonso, a e b-Porto.

._-_h

TORIA_

UA

¡nalrid PURTUEUEZl BE !SEU

 

[ilustrada com Inagnmcos retratos dos
!astros (Pequena epocha e

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

ã _ 'terminou o i." volume d'estn notavul edição portuguezu com o
las-cuido ti." distribuido no lim de nmrço. '

U l'lthElitU BRINDE a todos os ussignuntes será distribuido
logo (illt:_t'Íngtll3 dlillemanlm onde se está procedendo ii sua rem-o.
durçào. (.l quadro original portugucz,

quim \-"ictorinr› llihviro, um dos ornmnentos da Arte portugneza.
. Os_ ciduilàos'que desejem possuir esta obra importante ainda '

podem mscrerer-se como ussignantes, com direito nos BRINDES a
poderão receber o l.° volume d'uma só voz, ou aos fascículos men-
saes desde o primeiro.

Preço de cada fasricnlo 210 reis sem

Agente em Lisboa, Sergio da Silva Magalhães, Calçada do Com.
laro u." “.20.

Editores, no Porto, Lopes d-

lla agentes em todas ns principaes terras do paiz.

 

JOAO AUGUSTO DE SOUSA"
(10.“

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

-=dVElBII=-

FORNECE ferragens, dobradiças

 

00W AM) ltED CROSS Ll-

NES 011“ STEAllERS

  

   
l'- Para os portos e

“É“. _Í- nas «latas almixo

mencionadas sn-

hh-ão de Mellon os seguintes

paquetcs luglczes:

SOBRALENS
rim e names.

em *.26 de muio para o

ram.

  

nm lt de maio

para

Ln'iznrdor run

llllt srnlins

Em “lt do maio thirá de Lisboa

ofpauuete ingle'). OLBERS, tomando pas¡

sugeiros para Bahia, Rio de Jancuw,

Sant/15 c Rio Grande (lo Sul.

*f ,,____

MALA¡ llll'ElllAL ALLEMÃ

1aru Pcrmuubnco, [Talita, Rio deJu-

uciro e Santos sahirão os paqueles:

em '12 do

PETRÓPOLIS

ARGENTINAWM

Os passageiro.; teom carro e com-

boyo gratis. _ _

Para passageiros e mais esclareci-

mentos, trata-se unicamente com Ma-

nuel José Soares dos Reis-rua dos Mor-

cadores, '19 a 2:-3-Avciro.

N. iL-llussagcns em todos as com-

panhias, por preços muito reduzidos,

vendem; o annunciaute.

Facilitam-se passagens gratis para

a província de Paulo', Brasil.

(toulra :i 'tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Salute-.publica, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Aclia~so á venda em ',0-

das as pharmacias de Portugal e do e::-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o rotracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marea que está depositada em confor-

midade da lei de 4 clejunho de 1884.

Deposito em Aveiro na pharmucía o

drogaria medicinal dei oão Bernardo Ri-

beiro Junior.

 

, fechos, fechaduras de todos os,
systemas, parafusos de toda u qualidade, ferr. reus estrangeiras, ca-'
mas de ferro, fogoes, cluuubo em barra, prego d'urame, etc.

   

   

  

   

   

  

 

  

  
  

  

  

    

  

 

  

  

   

 

    

   

     

     

  

    

    

      

    

  

     

    

  

   

   

  

  

  
  

 

  

_-- mn_-

pntrlolas mais !l-
dns homens mais "muuito do

que o constitua é do sr. .Joa-

mais despeza alguma.

CL“, rua do Almada, HQ a 123.

 

._.

\'lMltl MTIHTIWD DE @ENE

l'rlvllogi- A

ado, an- .,

ctol-lsa- .*

 

governo,

e aprova-

pela _lim--

in consul-
tlva de saude p 'Mica

 

E o melhor tonico nutritivo que se ::os
nhoce: e muito digestivo, l'urtíllcuuto o
reconstitninto. Soh a sua influencia (le-A
scnvolve-so rapidamente o apetite., eu-
riqueco-so u sangue, fortalecem-se 05'
musculos, e voltam as forças.

Emprego-so com o mais l'oliz exito
nos estomago; ainda os mais debeis,
pura combater Jin' digestües tardias e la~
lioriosas, a |Ií.~lpu|›$itl, cardinlgia, gas-
trru-dyuizi, gaslraluiu_ anemia ou inse-
Çãii dos orgãos, rmzhitisniu. cruisuiulirjão

de carnes, atfocçüos escrophulosaã, e em

geral ua eonvalescemui de todas iH do .

eng-us aonde c preciSo levantar as [or
nas.

Toma-.se trcz vozes ao dia, no acto',

de cada comida, ou em caldo quando o_

doente não se possa alimentar. _

Para as creauças ou pessoas mui-

to dehcis, uma colher das de sopa dos

cada vez; e para os adultos, duas outros;

colheres tambem de cada vez.

lista (lose, com miaesquer bolachi~

nhas, e um excellente (4. luuch n para as

pÚãStJílS fracas ou convalescentes; prec.

para o estomago para acccitar bem a 3-..

limcutação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao Monet», pan'

facilitar completamente adigestão

Para evitar a contrafacção, os cnvo

lucros das das garrafas devem conter oi

retrncto do auctor e o nome cm peque-

nos círculos amuiellos, maan que está

depositada em conformidade da to¡ (to
de junho (le *1884.

_Acha-.se t¡ venda nas principacs lar-z
macias dc Portugal o do estrauaoíro. De.:
posdo geral ::a farmacia Iii-anão, em Be#-
em.

Deposito em l* veim na farmacia e
drogaria medicina do .leão Bernardo Ri
¡Joiro Junior.

   

i Nas cache¡ *as do !to

ld Cisne do Yang

em Aveiro, ln sempre cspln,

(lidos carallos para render

perfeitamente ensinados para

[rem e @avaliada

Vende-se um, A507, de pa

santo, em muito bom estado, co .,

,tacos, taqueira, tres bolas gran

des, e cinco pequenas de joga.

as russianns.

Quem pretender,

cção se diz,

  

n'esta red


